

		

			[image: vanusa.jpg]

		




		

			[image: imagem1]
















  




  




  




  



	
Editora Appris Ltda.


1.ª Edição - Copyright© 2020 dos autores


Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda.


Nenhuma parte desta obra poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei nº 9.610/98. Se incorreções forem encontradas, serão de exclusiva responsabilidade de seus organizadores. Foi realizado o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis nos 10.994, de 14/12/2004, e 12.192, de 14/01/2010.








      Catalogação na Fonte


Elaborado por: Josefina A. S. Guedes


Bibliotecária CRB 9/870













            	       C512d




      2020








      	       Chaves, Vanusa Soares 



A dialogicidade extensionista a partir das relações multi, inter e/ou transdisciplinares e interprofissionais: o caso do Projeto Universitário Cidadão / Vanusa Soares Chaves. - 1. ed. – Curitiba : Appris, 2020.





      239 p. ; 23 cm. – (Educação, tecnologias e transdisciplinaridades).




      




      Inclui bibliografias




      ISBN 9786555232417




      




      1. Extensão universitária. 2. Abordagem interdisciplinar do conhecimento na educação. I. Título. II. Série.













            	



      	       




      




      CDD – 371.35


Livro de acordo com a normalização técnica da ABNT.
















    


  




  

     

            



      







                  	       Editora e Livraria Appris Ltda.




      Av. Manoel Ribas, 2265 – Mercês




      Curitiba/PR – CEP: 80810-002




      Tel: (41) 3156-4731 | (41) 3030-4570




http://www.editoraappris.com.br/








      	       [image: LogoNovaPreta]
















    


  





[image: imagem2]















  




  









	
FICHA TÉCNICA








	
EDITORIAL




	
Augusto V. de A. Coelho


Marli Caetano



Sara C. de Andrade Coelho









	
COMITÊ EDITORIAL




	
Andréa Barbosa Gouveia - UFPR


Edmeire C. Pereira - UFPR


Iraneide da Silva - UFC


Jacques de Lima Ferreira - UP


Marilda Aparecida Behrens - PUCPR








	
ASSESSORIA EDITORIAL





	
Renata Cristina Lopes Miccelli









	
REVISÃO





	
Bruna Fernanda Martins









	
PRODUÇÃO EDITORIAL




	
Lucielli Trevizan








	
DIAGRAMAÇÃO





	
Andrezza Libel








	
 CAPA





	
Eneo Lage








	
COMUNICAÇÃO





	
Carlos Eduardo Pereira


Débora Nazário


Karla Pipolo Olegário








	
LIVRARIAS E EVENTOS





	
Estevão Misael








	
GERÊNCIA COMERCIAL




	
Eliane de Andrade








	
GERÊNCIA DE FINANÇAS





	
Selma Maria Fernandes do Valle 








	
CONVERSÃO PARA E-PUB




	
Carlos Eduardo H. Pereira















   




  COMITÊ CIENTÍFICO DA COLEÇÃO EDUCAÇÃO, TECNOLOGIAS E TRANSDISCIPLINARIDADE 




  

        



    



    







            	     DIREÇÃO CIENTIFICA








    	     Dra. Marilda A. Behrens – PUCPR





    Dra. Patrícia L. Torres – PUCPR









    	








        	     CONSULTORES








    	     Dra. Ademilde Silveira Sartori – UDESC









    	     Dra. Iara Cordeiro de Melo Franco – PUC Minas













        	



    	     Dr. Ángel H. Facundo – Univ. Externado de Colômbia









    	     Dr. João Augusto Mattar Neto – PUC-SP













        	



    	     Dra. Ariana Maria de Almeida Matos Cosme – Universidade do Porto/Portugal









    	     Dr. José Manuel Moran Costas – Universidade Anhembi Morumbi













        	



    	     Dr. Artieres Estevão Romeiro- Universidade 




    Técnica Particular de Loja/ Equador








    	     Dra. Lúcia Amante – Univ. Aberta/Portugal













        	



    	     Dr. Bento Duarte da Silva – Universidade 




    do Minho/Portugal








    	     Dra. Lucia Maria Martins Giraffa – PUCRS













        	



    	     Dr. Claudio Rama – Univ. de la Empresa/Uruguai








    	     Dr. Marco Antonio da Silva – UERJ













        	



    	     Dra. Cristiane de Oliveira Busato Smith – 




    Arizona State University /EUA








    	     Dra. Maria  Altina da Silva Ramos – Universidade do Minho/Portugal













        	



    	     Dra. Dulce Márcia Cruz – UFSC








    	     Dra. Maria Joana Mader Joaquim – HC-UFPR













        	



    	     Dr. Edméa Santos – UERJ








    	     Dr. Reginaldo Rodrigues da Costa - PUCPR













        	



    	     Dra. Eliane Schlemmer – Unisinos








    	     Dra. Romilda Teodora Ens – PUCPR













        	



    	     Dra. Ercilia Maria Angeli Teixeira de Paula – UEM








    	     Dr. Rui Trindade – Univ. do Porto/Portugal













        	



    	     Dra. Evelise Maria Labatut Portilho – PUCPR








    	     Dra. Sonia Ana Charchut Leszczynski – UTFPR













        	



    	     Dra. Evelyn de Almeida Orlando – PUCPR








    	     Dra. Vani Moreira Kenski – USP













        	



    	     Dr. Francisco Antonio Pereira Fialho – UFSC








    	     
















  





(In memoriam), aos meus pais, Amândia e Walter, com quem aprendi que o conhecimento é libertador; que o exemplo educa e que o amor eterniza as mais doces lembranças, a serem revisitadas sempre que a saudade quiser fazer morada.


			A Daniel, de quem serei eternamente aprendiz. Por nosso amor incondicional e por tanta felicidade que agora me invade o ser, dedico-lhe estes escritos, filho, como resultado do meu esforço em fazer ciência.


			





AGRADECIMENTOS


			Não fossem as afeições gratuitas que enobrecem a alma e tornam a vida mais fluida, não seríamos quem somos, não celebraríamos o vivido, pois o significado das coisas se perderia em meio às lembranças estéreis de sentimento. Por tudo isso, expresso imensa gratidão a todos que, nessa jornada, foram-me imprescindíveis.


			À família Chaves, razão da felicidade, do reencontro, de ter um lugar para sempre retornar. São muitas, mais que sete chaves, para se guardar do lado esquerdo do peito.


			Ao Prof. Me. Rivaldo Alfredo Paccola, por me permitir voos solitários sob sua sábia orientação. Ao Prof. Me. Amedis Germano dos Santos, pelo conselho em um dia de incertezas, “defenda seu projeto!”, que me renovou as forças para o desafio de fazer ciência.


			Aos professores Leonardo Santos Neves, Maria do Perpétuo Socorro de Lima Costa e Thamar Kalil, gratidão por compartilharem tanto conhecimento e sabedoria.


			Aos entrevistados, participantes da pesquisa; sem seus preciosos relatos, qualquer teoria seria incompleta, vazia de sentidos. 


			A Daniel Chaves e Yasmin Santana, por compartilharem o domínio da língua universal. À Gabriela Ribeiro, pela pesquisa documental e busca pelos idealizadores do Projeto Universitário Cidadão. À Tuca Chaves, por suas incursões no Território da Cidadania do Vale do Mucuri.


			Aos orientadores do curso de Direito Doctum/TO, Liliane Menezes e Igor Soares, por permitir-me conciliar os estudos, as viagens e a docência, nos quais sempre encontrei substrato para a pesquisa. Aos colegas Lila e Johanderson, pelo tempo das infindáveis degravações de áudios.


			Às amigas de viagens, Lidiane, Vânia, Sabrina e Beatriz, e às colegas da Turma B Gied, principalmente à Cristina Timo e à Wanderleia, sem vocês, talvez não houvesse o agora de agradecimentos.


			Agora, recolho-me e agradeço a Ele, porque sabe de todas as coisas, principalmente de que seria este o meu momento e tudo fez para que minhas forças não se esvaíssem na caminhada. Fortaleço-me na fé, essa força estranha que me faz acreditar nos propósitos, na missão, num sentido para que esta vida valha a energia cósmica nela depositada. 


			Obrigada.


			Estrada para vitrais


			Se forte se faz, ao longe se vai


			São seis dias até os portões de vitrais


			Sem nada a perder a não ser o tempo


			Que escoa na curva dos meus pensamentos, assim...


			[...]


			Vi toda beleza de um dia nublado,


			Ouvi conselhos pra voltar e desistir


			Sempre com a lembrança dos dias passados


			E a certeza de que devia prosseguir


			[...]


			Vi cavaleiros que jaziam ao pé da estrada


			Finquei espadas como se fossem cruzes


			Suas armaduras não valeram de nada


			Segui caminho pra cidade das luzes


			[...]


			Vai ver que é assim mesmo,


			 Então, pra quê se lançar?


			Mas aquela sensação


			Era vontade de voar


			Se forte se faz, aonde se vai?


			Tantos dias até os portões de vitrais


			O olho é capaz, mas a morte é audaz


			E no fim...


			(Daniel Batista Chaves)


			





PREFÁCIO


			Conhecer é tarefa de sujeitos, não de objetos. E é como sujeito e somente enquanto sujeito, que o homem pode realmente conhecer 


			(Paulo Freire, 2011)


			Qual o aventureiro de plantão que nunca sonhou em conhecer a Rota 66? Palco de sonhos e desafios dos jovens das décadas de 50 e 60, marcada como ícone norte-americano de aventuras, a Rota 66 é a mais famosa rodovia interestadual dos EUA. Tal rodovia, inaugurada em 1926, cortava diversos estados norte-americanos. Conheci a história da Rota 66 ao ler, em uma revista de circulação nacional, como essa rota atingiu o imaginário norte-americano e mundial. O cinema e a literatura imortalizaram a estrada que, entre as décadas de 30 e 60, facilitou a migração em massa e o começo de uma vida nova na costa oeste dos EUA. Nos anos 50, os motivos eram outros: a busca pela liberdade. Para os jovens, nada mais aventureiro que fugir do frio do norte do país e da sociedade conservadora na região central e viver a vida num cenário de sol, praia e calor quase que o ano inteiro.1 


			Mas o que um trabalho de extensão universitária em pleno século XXI tem em comum com a história da Rota 66? Tal analogia se justifica porque este livro traça uma Rota e traduz as experiências e vivências de docentes e discentes, jovens egressos dos cursos de graduação de 13 instituições públicas e privadas de ensino superior do Vale do Jequitinhonha, Vale do Mucuri, Norte e Nordeste de Minas e que participaram do Projeto de Extensão, denominado Universitário Cidadão. Tal Projeto de Extensão, palco de sonhos e desafios, materializou-se na Rota 5. 


			Professores e jovens universitários se enveredaram por essa Rota a fim de vivenciar as relações entre universidade e sociedade durante o período de férias escolares em julho de 2011, nas cidades mineiras de Itaipé e Setubinha. Essa experiência extensionista foi idealizada pelo Governo do Estado de Minas Gerais, gestada como política pública de combate à pobreza nos Vales do Jequitinhonha e Mucuri. As Rotas deram ênfase ao trabalho de equipes multiprofissionais, de interação entre os vários cursos de graduação, entre elas a Rota 5. 


			É a partir das experiências com o projeto de extensão Universitário Cidadão que este livro traduz o enfoque que Vanusa Chaves traz da extensão universitária, iniciando com uma sólida base teórica e legal, evidenciada nos primeiros capítulos deste livro, pois entendemos que é na extensão universitária que a função pública das universidades se reforça e que se solidificam laços com a sociedade e com os movimentos sociais que a compõem. Tais reflexões a fizeram investigar como a prática extensionista pode promover uma interligação de saberes por meio de metodologias multi, inter e ou transdisciplinares e interprofissionais, e as contribuições na formação profissional desses discentes.


			Da minha leitura atenta, destaco a linguagem clara que sustenta uma estrutura harmônica dos textos. Na tessitura dos capítulos construídos pela sua experiência cotidiana e na vivência com outros sujeitos, Vanusa Chaves busca ampliar e tornar cada vez mais relevante a extensão universitária, por acreditar que é por meio da extensão que se promove a dialogicidade e comunicação entre os sujeitos, que se transforma a realidade, possibilitando um trabalho de aprendizagem mútua entre docentes, discentes, universidade e sociedade. 


			O livro em síntese está assim organizado: no primeiro capítulo é apresentado um breve histórico da extensão universitária, bem como conceitos e práticas da multidisciplinaridade, da interdisciplinaridade, da transdisciplinaridade e da interprofissionalidade, e a relação com o Projeto Universitário Cidadão. 


			No capítulo seguinte, a autora relata a experiência do Projeto Universitário Cidadão, atividades pedagógicas desenvolvidas por meio da pesquisa documental e do referido projeto e seus atores, além da coleta de dados oficiais junto aos órgãos do governo estadual e aos seus parceiros.


			No terceiro capítulo, é apresentado o percurso metodológico da pesquisa, cuja rota atravessa a pesquisa de natureza qualitativa, assim como as técnicas e o instrumento utilizado para coleta e análise dos dados da pesquisa.


			A seguir, são abordadas reflexões acerca das contribuições do Projeto Universitário Cidadão na formação dos discentes dos cursos de graduação participantes da ação extensionista em 2011. Os enfoques multi, inter, e transdisciplinar interprofissionais estabelecem-se nas experiências desenvolvidas pelos discentes ao longo da trajetória da Rota 5. 


			As Rotas percorridas por Vanusa traduzem o que Paulo Freire aponta, pois extensão é comunicação, é ser dialógico, é não invadir, é não manipular. O diálogo é o encontro amoroso dos homens que, mediatizados pelo mundo, o “pronunciam”, isto é, o transformam, e, transformando-o, o humanizam para a humanização e formação de todos. 


			O livro é dedicado a quem quer conhecer a extensão universitária e os princípios que orientam essa prática como diálogo, comunicação e humanização. E, como diz a autora, não se esgota aqui o tema! 


			Boa leitura a todos. 


			A você, Vanusa Chaves, sucesso!!!


			Prof.ª Dr.ª Maria do Perpétuo Socorro de Lima Costa


			Docente do curso de licenciatura em Ciências Biológicas e do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri-Diamantina-MG


			





APRESENTAÇÃO


			Ao longo da história das civilizações, as universidades desempenharam importante papel em prol do desenvolvimento das sociedades, sendo portadoras de uma herança cultural de saberes, ideias e valores. A transmissão desse legado é imprescindível para o avanço científico e tecnológico, mas também fundamental para a construção de uma cultura voltada para um ensino metaprofissional, metatécnico, que forme o profissional ético e consciente da sua importância no processo de transformação social. As funções da educação superior estão previstas na Constituição da República Federativa do Brasil de 1988, em seu artigo 207, que assim dispõe: “as universidades gozam de autonomia didático-científica, administrativa e de gestão financeira e patrimonial, e obedecerão ao princípio da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão”. A compreensão desse comando constitucional pelos sujeitos envolvidos no processo de formação acadêmica traduz-se em perceber a importância da atividade extensionista em sua dimensão social e humanista, capaz de reunificar os saberes compartimentados pelas rígidas especializações disciplinares e não apenas como um resíduo ou apêndice da ação universitária em seu viés assistencialista, ações sociais típicas das perspectivas liberais. Considerando a importância da extensão para a formação profissional do discente, o Fórum de Pró-Reitores de Extensão das Universidades Públicas Brasileiras (Forproex), realizado em maio de 2012, criou a Política Nacional de Extensão Universitária, que ratificou o Plano Nacional de Extensão Universitária de 1999 e acrescentou outros objetivos necessários ao enfrentamento dos novos desafios para o fortalecimento da extensão universitária no país, sendo que um dos pontos que interessa à pesquisa em tela é o Objetivo 5 constante nesse documento, que visa “estimular atividades de Extensão cujo desenvolvimento implique relações multi, inter e ou transdisciplinares e interprofissionais de setores da Universidade e da sociedade”. Com fundamento na supracitada meta, a pesquisa em tela se propõe a investigar como a prática extensionista pode promover uma interligação de saberes por meio de metodologias multi, inter e ou transdisciplinares e interprofissionais e como ela pode contribuir para a formação profissional do discente, a partir da análise da experiência vivenciada por 25 acadêmicos dos cursos de Direito, Serviço Social, Nutrição, Farmácia, Biomedicina e Educação Física do Centro Universitário Doctum de Teófilo Otoni/MG e Universidade Presidente Antonio Carlos/Unipac, ambas localizadas em Teófilo Otoni, no Vale do Mucuri, Estado de Minas Gerais, em um Projeto de Extensão denominado Universitário Cidadão, realizado durante 15 dias das férias escolares de julho de 2011, nas cidades mineiras de Itaipé e Setubinha, que apresentavam baixo Índice de Desenvolvimento Humano. Essa experiência extensionista idealizada pelo Governo do Estado de Minas Gerais, gestada como política pública de combate à pobreza nos vales do Jequitinhonha e Mucuri, deu ênfase ao trabalho de equipes multiprofissionais, não sendo parcos os exemplos de interação entre os vários cursos de graduação. Após seis anos dessa incursão em campo pelos discentes, quando já se graduaram e estão (ou não) inseridos no mercado de trabalho, atuando (ou não) nas respectivas profissões, recolhemos as impressões desses dias de aprendizado interprofissional para analisar o impacto da atividade extensionista na formação profissional dos egressos. A pesquisa tem cunho qualitativo e a metodologia utilizada quanto aos fins foi descritiva e exploratória, sendo utilizada a análise documental e bibliográfica, além de estudos correlacionais. O instrumento utilizado foi a entrevista semiestruturada aplicada a oito participantes e a análise de dados foi organizada conforme metodologia apropriada da obra intitulada Análise de Conteúdo, de Laurence Bardin.
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			INTRODUÇÃO


			O presente livro é uma proposta, enquanto fazer científico, de imergir no universo de uma experiência extensionista dada para dali extrair substratos que nos auxiliem na elaboração de respostas sobre a contribuição da extensão universitária para a formação profissional dos egressos.


			A extensão universitária é parte integrante no processo de formação dos graduandos de nível superior e, dentre eles, os licenciados que atuarão como educadores, destacando-se assim a sua dimensão pedagógica, de construção do conhecimento, de comunicação com os diferentes grupos sociais e de intervenção comunitária, porém a atividade extensionista é, por vezes, tratada como um apêndice dos cursos superiores, ou interpretada segundo Botomé2 e Marcovitch3 como uma prática assistencialista. Segundo Jezine4, “tal crítica centra-se na extensão que evoca a si responsabilidades de intervenção extramuros a partir do argumento do ‘compromisso social’ da universidade, muitas vezes substitutivos da ação governamental”.


			 Nogueira5 aborda, dentre outros aspectos, a relação intrínseca entre os três pilares da educação superior, os quais compõem o processo acadêmico de sistematização e transmissão do conhecimento:


			Refletir sobre a extensão universitária tem se colocado como um desafio para aqueles que a entendem e desenvolvem com qualidade acadêmica tão importante quanto as outras atividades, o ensino e a pesquisa, considerando que as três funções da universidade compõem o processo acadêmico que se estende desde a produção e a sistematização do conhecimento, até a transmissão dos resultados.


			Para a extensão, essa indissociabilidade fará sentido quando o ensino e a pesquisa também se voltarem cada vez mais às necessidades da população onde a universidade está inserida.


			 João Antonio de Paula, prefaciando a obra de Nogueira6, faz importante reflexão, especialmente quanto à intervenção da ação da extensão universitária na sociedade:


			A extensão universitária, bem compreendida, é um momento indescartável da realização das atividades-fim da Universidade seja por ser instrumento de validação do conhecimento produzido, seja por ser sujeito mesmo do processo do conhecimento na medida em que é a sociedade – público-alvo da extensão – a destinatária da ação da extensão universitária: a) como instrumento de transferência de conhecimento; b) como instrumento de produção de conhecimento; c) como instrumento de desenvolvimento econômico-político-social-cultural – seja na potencialização de políticas públicas, seja na mobilização político-institucional, seja no desenvolvimento de ações e programas específicos a partir de capacidades e competências instaladas na Universidade. 


			Considerando a importância da extensão para a formação integral do discente, em maio de 2012 o Fórum de Pró-Reitores de Extensão das Universidades Públicas Brasileiras (Forproex)7, que reúne toda a diversidade de Instituições Públicas de Educação Superior (Ipes), como universidades, centros de ensino e faculdades federais, estaduais e municipais, bem como os institutos federais de educação, ciência e tecnologia, criou a Política Nacional de Extensão Universitária, ratificando outros planos anteriormente elaborados e principalmente o Plano Nacional de Extensão Universitária de 1999. 


			O documento originado desse fórum realizado em Manaus (AM) foi uma síntese da atividade participativa de várias instituições públicas de ensino superior do país que ali traçou os seguintes objetivos para a extensão universitária:


			1.1 reafirmar a Extensão Universitária como processo acadêmico definido e efetivado em função das exigências da realidade, além de indispensável na formação do estudante, na qualificação do professor e no intercâmbio com a sociedade;


			1.2. conquistar o reconhecimento, por parte do Poder Público e da sociedade brasileira, da Extensão Universitária como dimensão relevante da atuação universitária, integrada a uma nova concepção de Universidade Pública e de seu projeto político-institucional;


			1.3. contribuir para que a Extensão Universitária seja parte da solução dos grandes problemas sociais do País;


			1.4. conferir maior unidade aos programas temáticos que se desenvolvem no âmbito das Universidades Públicas brasileiras;


			1.5. estimular atividades de Extensão cujo desenvolvimento implique relações multi, inter e ou transdisciplinares e interprofissionais de setores da Universidade e da sociedade;


			1.6. criar condições para a participação da Universidade na elaboração das políticas públicas voltadas para a maioria da população, bem como para que ela se constitua como organismo legítimo para acompanhar e avaliar a implantação das mesmas;


			1.7. possibilitar novos meios e processos de produção, inovação e disponibilização de conhecimentos, permitindo a ampliação do acesso ao saber e o desenvolvimento tecnológico e social do País;


			1.8. defender um financiamento público, transparente e unificado, destinado à execução das ações extensionistas em todo território nacional, viabilizando a continuidade dos programas e projetos;


			1.9. priorizar práticas voltadas para o atendimento de necessidades sociais (por exemplo, habitação, produção de alimentos, geração de emprego, redistribuição da renda), relacionadas com as áreas de Comunicação, Cultura, Direitos Humanos e Justiça, Educação, Meio Ambiente, Saúde, Tecnologia e Produção, Trabalho;


			1.10. estimular a utilização das tecnologias disponíveis para ampliar a oferta de oportunidades e melhorar a qualidade da educação em todos os níveis;


			1.11. considerar as atividades voltadas para o desenvolvimento, produção e preservação cultural e artística como relevantes para a afirmação do caráter nacional e de suas manifestações regionais;


			1.12. estimular a educação ambiental e o desenvolvimento sustentável como componentes da atividade extensionista;


			1.13. tornar permanente a avaliação institucional das atividades de extensão universitária como um dos parâmetros de avaliação da própria Universidade;


			1.14. valorizar os programas de extensão interinstitucionais, sob a forma de consórcios, redes ou parcerias, e as atividades voltadas para o intercâmbio e a solidariedade;*


			1.15. atuar, de forma solidária, para a cooperação internacional, especialmente a latino-americana. 


			Dentre os 15 objetivos elencados, interessa à pesquisa em tela o objetivo 5, que propõe como ação afirmativa “estimular atividades de Extensão cujo desenvolvimento implique relações multi, inter e ou transdisciplinares e interprofissionais de setores da Universidade e da sociedade”. 


			Com fundamento nesse objetivo pactuado pelo Forproex8, esta pesquisa se propõe a analisar uma experiência extensionista que envolveu acadêmicos de vários cursos de graduação de duas faculdades da cidade de Teófilo Otoni, no estado de Minas Gerais, que, no ano de 2011, no mês julho, em férias escolares, viajaram pelo interior do estado por 15 dias desenvolvendo inúmeros projetos em 12 cidades escolhidas previamente por apresentarem altos índices de analfabetismo e demais condições socioeconômicas precárias.


			O Projeto Universitário Cidadão teve sua primeira edição realizada em julho de 2011 e foi idealizado pela Secretaria de Desenvolvimento dos Vales do Mucuri e Jequitinhonha e do Norte de Minas (Sedvan), em parceria com as instituições de ensino superior Universidade Federal dos Vales Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM), Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes), Faculdade de Ciência e Tecnologia de Montes Claros (Facit), Faculdade de Saúde Ibituruna (Fasi), Faculdade Prisma; Faculdade Vale do Gorutuba (Favag), Faculdades Unidas do Norte de Minas (Funorte), Faculdades Integradas Pitágoras, Faculdades Santo Agostinho (Fasa), Faculdade Presidente Antônio Carlos (Unipac/Bocaiúva – Teófilo Otoni), Instituto de Ciências Agrárias (ICA/UFMG), Instituto Federal de Educação (IFNMG/ Januária – Salinas) e Centro Universitário Doctum de Teófilo Otoni/MG, com o objetivo de promover ações educativas e preventivas junto à população de municípios mineiros9 com baixo Índice de Desenvolvimento Humano (IDH)10.


			Os estudantes envolvidos no Projeto Universitário Cidadão atenderam a população dos 12 municípios de menor Índice Mineiro de Responsabilidade Social (IMRS)11, nas regiões Norte e Nordeste do estado, nos Vales do Jequitinhonha e do Mucuri, a saber, Pedra de Maria da Cruz, Bonito de Minas, Mamonas, Montezuma, Virgem da Lapa, Rubelita, Palmópolis, Santo Antônio do Jacinto, Itaipé, Setubinha, São João do Manteninha e Nova Belém. 


			Esse projeto de extensão reuniu 210 alunos e 30 professores de 13 universidades para desenvolverem atividades de acordo com sua área de conhecimento, como orientação familiar sobre prevenção de doenças e alimentação saudável; importância da atividade física na terceira idade; palestras sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente e capacitação dos conselheiros tutelares; campanhas contra abuso de álcool e outras drogas; palestras sobre o uso racional dos recursos hídricos e ambientais; capacitação para cultivo racional de abacaxizeiro tendo por princípio o uso econômico da pouca água disponível; cooperativismo; educação previdenciária; além de organização de eventos culturais.


			Após um treinamento na cidade de Montes Claros, os estudantes dirigiram-se às respectivas localidades com uma agenda e tarefas definidas: contribuir na organização comunitária, identificar e criar, junto aos moradores e atores sociais, soluções que contribuíssem para o desenvolvimento dos municípios visitados, por meio de capacitações, palestras, eventos e estratégias de produção do conhecimento que pudessem melhorar a comunidade. No final do projeto, os acadêmicos participaram de vários seminários para trocar experiências e relatos sobre a vivência, o trabalho desenvolvido e a realidade das comunidades em que atuaram.


			A partir da experiência pessoal como participante do projeto, acompanhei a denominada “Rota 5”12, que atendeu as cidades de Itaipé e Setubinha, ambas localizadas no Vale do Mucuri. Tal rota contava com alunos e professores orientadores dos cursos de Direito e Nutrição do Centro Universitário Doctum de Teófilo Otoni/MG, e dos cursos de Biomedicina, Serviço Social, Educação Física e Farmácia da Universidade Presidente Antônio Carlos (Unipac), sendo unidades de ensino superior que recebem alunos da cidade de Teófilo Otoni e regiões dos Vales do Mucuri e Jequitinhonha.


			Apesar das condições precárias dos alojamentos, os quais eram ofertados em escolas públicas, o frio intenso do mês de julho nessas regiões, as longas viagens em estradas de terra para ter acesso aos povoados mais distantes da sede dos municípios e, consequentemente, os mais desprovidos de assistência médica, educacional e de saneamento básico, o cansaço frequente, pois após um dia exaustivo de atividades, as noites eram reservadas às necessárias reuniões de planejamento e programação das atividades do próximo dia, os acadêmicos foram se envolvendo e se identificando com o trabalho à medida que percebiam a receptividade e carências das pessoas beneficiadas. 


			Foi marcante a troca de experiências entre acadêmicos de vários períodos do mesmo curso, bem como de cursos distintos, segundo relatos pessoais. Era perceptível, naquele momento, o comprometimento de tais sujeitos com essa proposta extensionista que tinha como objetivo contribuir para a superação de problemas sociais recorrentes na região advindos da pobreza, do analfabetismo e da carência de oportunidades do povo dos Vales do Mucuri, Jequitinhonha e do Norte do Estado de Minas Gerais.


			O projeto deu ênfase ao trabalho de equipes multiprofissionais, não sendo parcos os exemplos de interação entre os vários cursos de graduação: alunos dos cursos de Direito e Serviço Social construíam agendas conjuntas de palestras, atendimentos individualizados e orientações nas rádios locais; os discentes dos cursos de Nutrição e Educação Física elaboraram caminhadas ecológicas e atividades esportivas com vários públicos, de crianças a idosos, compartilhando com estes lições sobre preparação de alimentos saudáveis, reaproveitamento de materiais, palestras sobre qualidade de vida, dentre outras iniciativas.


			Pretendemos agora, após seis anos da experiência vivenciada pelos discentes, quando já se graduaram e estão (ou não) inseridos no mundo do trabalho, recolher as impressões desses dias de aprendizado interprofissional, em que se verificou também que tais experiências propiciaram aos discentes a interligação de saberes classicamente dissociados pela fragmentação disciplinar promovida pelo “fetiche” curricular, intercâmbio esse que se deu por meio de várias práticas multidisciplinares, interdisciplinares e transdisciplinares vivenciadas no contexto da extensão. 


			Importante salientar que o Plano Nacional de Educação para o decênio 2014/2024, regulamentado mediante a Lei n.° ١٣.٠٠٥, de 25/06/201413, determina que seja assegurado um percentual mínimo de 10% de créditos curriculares em programas e projetos de extensão universitária. A partir dessa obrigatoriedade advinda da imperatividade da norma jurídica, as instituições de ensino, tanto públicas quanto privadas, terão que adequar os seus currículos para dar cumprimento ao disposto no referido plano.


			A análise do impacto da atividade extensionista na formação desses discentes foi operacionalizada por meio da realização de entrevista semiestruturada aplicada a oito alunos que participaram das atividades extensionistas da denominada “Rota 5”, que compreendia as cidades de Itaipé e Setubinha.


			A presente pesquisa ambiciona ainda subsidiar as ações das Instituições de Ensino Superior no aperfeiçoamento da oferta de atividades extensionistas aos seus discentes, a partir da interação promovida pela interdisciplinaridade, pela multidisciplinaridade e pela transdisciplinaridade, bem como pela interprofissionalidade.


			Importante, nesse contexto, entender a relevância de uma visão do ser humano na sua integralidade, tanto do extensionista quanto do usuário atendido pelo projeto, sendo que este último pode demandar a solução de problemas múltiplos e interligados, que poderiam ser enfrentados de forma integrada, por profissionais que tivessem a aptidão para o trabalho em equipes multidisciplinares.


			O estudo buscou traduzir a visão dos acadêmicos envolvidos no fazer extensionista, porém não contemplou o registro e a análise das impressões da comunidade atendida, como participante, de forma direta, por meio de entrevistas ou outro instrumento de coleta de dados, mas sim mediante o registro documental e jornalístico da época.


			O objetivo geral da pesquisa é analisar como a atividade extensionista pode auxiliar na formação profissional do egresso, quando tal atividade é implementada a partir dos pressupostos das relações multi, inter e/ou transdisciplinares e interprofissionais.


			Os objetivos específicos, os quais têm o propósito de complementar os estudos acerca do tema central acima descrito, são os seguintes:


			

					Promover um resgate documental e fotográfico, por meio de jornais, revistas, relatórios oficiais, legislação, sites e fotos, da experiência extensionista denominada “Projeto Universitário Cidadão”, vivenciada no ano de 2011 por acadêmicos de vários cursos superiores, bem como um registro atual das impressões desses participantes mediante o uso de entrevista semiestruturada, para analisar qual a contribuição desse projeto de extensão universitária na melhoria do desempenho profissional dos sujeitos envolvidos.



					Explorar conceitos e práticas pluridisciplinares, interdisciplinares, transdisciplinares e interprofissionais que foram elaboradas e executadas pelos participantes do Projeto Universitário Cidadão.



					Analisar metodologicamente algumas experiências exitosas, do ponto de vista dos egressos entrevistados, vivenciadas em campo, que poderiam ser implementadas pelas IES visando dar cumprimento à estratégia 12.7 da meta 12 do Plano Nacional de Educação, que consiste em reservar 10%, no mínimo, do total de créditos exigidos para a graduação, a serem distribuídos em atividades extensionistas.



					Investigar se as práticas didático-pedagógicas desenvolvidas pelo Projeto Universitário Cidadão promoveram um intercâmbio científico e tecnológico entre o ensino, pesquisa e extensão. 



			


			As hipóteses analisadas são as seguintes:


			

					O Projeto Universitário Cidadão desenvolvido com base nas relações multi, inter e ou transdisciplinares e organizado a partir de um atendimento interprofissional, que utilizou métodos e linguagens próprios de cada profissão, articulados dentro de um paradigma que sustentou a troca e a inter-relação eficiente desses saberes, foi um fator preponderante para a formação profissional dos egressos envolvidos.



					A experiência vivenciada pelo grupo pesquisado possibilitou a construção de um conhecimento sobre a realidade social que se desejava modificar ou redimensionar, aliando teoria e prática, vivenciadas pelo contato direto com a comunidade.



					A extensão universitária foi uma via de mão dupla no sentido de retroalimentação e troca de saberes acadêmico e popular e um mecanismo de fortalecimento do engajamento do acadêmico com a comunidade.



			


			A problematização que intentamos responder é a seguinte: a atividade extensionista aliada às práticas pedagógicas implementadas a partir das relações multi, inter e/ou transdisciplinares e interprofissionais pode contribuir e ser um diferencial na formação profissional dos discentes? Para tanto, ordenamos metodologicamente a pesquisa a partir da construção de três capítulos, a saber:


			No capítulo 1 desenvolvemos a revisão de literatura, abordando importantes temas da pesquisa, como a extensão universitária, as influências históricas e os principais acontecimentos que moldaram a sua prática e sua evolução no Brasil; os conceitos e práticas da multidisciplinaridade, da interdisciplinaridade, da transdisciplinaridade e da interprofissionalidade, e a relação de tais métodos com as práticas desenvolvidas na atividade extensionista analisada, denominada Projeto Universitário Cidadão. 


			No capítulo 2 nos ocupamos do relato da experiência do Projeto Universitário Cidadão, sua criação e objetivos, o perfil de seus participantes e as atividades pedagógicas desenvolvidas durante a execução do projeto, bem como um resgate documental e fotográfico do referido projeto e seus atores, além da coleta de dados oficiais, junto aos órgãos do governo estadual e seus parceiros.


			No capítulo 3 descrevemos a justificativa da pesquisa de forma teórica e prática, o problema de pesquisa que ensejou sua elaboração e, para resolução do problema, os objetivos, geral e específicos. Demonstramos os aspectos metodológicos da pesquisa, o tipo de abordagem utilizada e sua finalidade, a descrição e justificativa da unidade de análise, assim como as técnicas e o instrumento utilizado para coleta e análise dos dados da pesquisa.


			 Nesse capítulo, apresentamos ainda o exame e a verificação dos dados qualitativos coletados, a análise de conteúdo dos resultados obtidos por meio de entrevista semiestruturada, sua análise temática e demais inferências que a pesquisa nos oportunizou estabelecer entre as experiências extensionistas vivenciadas em campo pelos egressos e a base teórica de que dispõe o tema na atualidade. Concluímos com a apresentação de uma análise geral da realização da pesquisa, seus resultados e limitações, as impressões extraídas pela pesquisadora das informações ali contidas, uma abordagem quanto à importância da pesquisa do ponto de vista teórico e metodológico e um registro de sua possível contribuição para a construção do conhecimento acadêmico.


			1.1 Justificativa


			Analisar as relações entre a extensão universitária e a formação profissional do discente é propor um olhar sobre o fazer educacional que se pretende ver implantado no país, ideário comungado por tantos teóricos de ontem e de hoje que ainda sonham com uma educação libertadora, trazidos ao debate na presente pesquisa, e sobre a escola que temos que ainda forma futuros docentes que perpetuam o automatismo de um conhecimento enclausurado no tecnicismo acadêmico.


			Apropriamo-nos da consideração de Santos14 para enfatizar a relevância do tema para a educação brasileira:


			A área de extensão vai ter no futuro próximo um significado muito especial. No momento em que o capitalismo global pretende funcionalizar a universidade e, de facto (sic), transformá-la numa vasta agência de extensão ao seu serviço, a reforma da universidade deve conferir uma nova centralidade às actividades (sic) de extensão (com implicações no curriculum e nas carreiras dos docentes) e concebê-las de modo alternativo ao capitalismo global, atribuindo às universidades uma participação activa (sic) na construção da coesão social, aprofundamento da democracia, na luta contra a exclusão social e a degradação ambiental, na defesa da diversidade cultural15.


			Segundo Morin16, “a educação deve contribuir para a autoformação da pessoa [...] e ensinar como se tornar cidadão. Um cidadão é definido, em uma democracia, por sua solidariedade e responsabilidade em relação à sua pátria”. É dar ao indivíduo a consciência do real significado de nação e de coletividade. 


			A universidade precisa estender a noção de cidadania na sua plenitude àqueles acadêmicos que se preparam para assumir funções no mundo corporativo, aos mestres, bem como aos ocupantes de cargos públicos que regerão e influenciarão a vida e os destinos de outros tantos cidadãos. 


			A educação deve fomentar o desenvolvimento social e tecnológico e o enraizamento de uma identidade cultural, sendo essa a relação dialógica a ser construída por meio dos currículos escolares. 


			Santos17 nos esclarece que a extensão universitária é o elo entre a sociedade e universidade e por desenvolver projetos que atendem à sociedade civil, deve ser vista como política pública de Estado, demandando a coparticipação e envolvimento de diversos entes, governamentais ou não governamentais.


			 Esta é uma área que, para ser levada a cabo com êxito, exige cooperação intergovernamental entre, por exemplo, Ministros da Educação, do Ensino Superior e Tecnologia, da Cultura e das Áreas Sociais. A extensão envolve uma vasta área de prestação de serviços e os seus destinatários são variados: grupos sociais populares e suas organizações; movimentos sociais; comunidades locais ou regionais; governos locais; o sector público; o sector privado. Para além de serviços prestados a destinatários bem definidos, há também toda uma outra área de prestação de serviços que tem a sociedade em geral como destinatária. A título de exemplo: “incubação” da inovação; promoção da cultura científica e técnica; actividades culturais no domínio das artes e da literatura. Para que a extensão cumpra este papel é preciso evitar que ela seja orientada para actividades rentáveis com o intuito de arrecadar recursos extraorçamentários. Nesse caso, estaremos perante uma privatização discreta (ou não tão discreta) da universidade pública. Para evitar isso, as actividades de extensão devem ter como objectivo prioritário, sufragado democraticamente no interior da universidade, o apoio solidário na resolução dos problemas da exclusão e da discriminação sociais e de tal modo que nele se dê voz aos grupos excluídos e discriminados.


			A extensão universitária cumprirá, portanto, o seu papel social e humanitário se promover o apoio solidário na resolução dos problemas de exclusão e discriminação sociais, dando voz às minorias marginalizadas. 


			O resultado deste estudo tem ainda a possibilidade de discutir os caminhos que norteiam as ações da IES, na ampliação da extensão universitária e, ainda, na consolidação dessa prática por meio de uma possível inserção da extensão nos currículos escolares, dando cumprimento ao disposto no Plano Nacional de Educação para o decênio 2014/2024, regulamentado por meio da Lei n.º 13.005 de 25/06/201418, a qual determina seja assegurado um percentual de créditos curriculares mínimos em programas e projetos de extensão universitária, segundo a estratégia 12.7 da meta 12 constante no texto legal, a saber: “no mínimo, 10% (dez por cento) do total de créditos curriculares exigidos para a graduação em programas e projetos de extensão universitária, orientando sua ação, prioritariamente, para áreas de grande pertinência social”.


			Importante ressaltar que o Plano Nacional de Educação estabelece metas tanto para as instituições de ensino superior públicas quanto privadas e tem como uma das suas diretrizes a promoção humanística, científica, cultural e tecnológica do País.


			Observa-se que essa formação humanística só será possível se forem produzidos espaços acadêmicos de interação com a comunidade e suas demandas sociais. Assim, a atividade extensionista será também um espaço dos sujeitos envolvidos no processo de aprendizagem.


			A educação e seus currículos escolares devem lançar o indivíduo ao centro das questões importantes da vida em sociedade, devolvendo os ganhos científicos conquistados pelas universidades a essa mesma sociedade que empresta suas experiências de vida à pesquisa, só assim será possível o encontro real entre a teoria e a práxis, e a geração de desenvolvimento social e tecnológico, que vem a ser a função constitucional da educação.
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